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ü Amazônia ï exploração concentrada em poucas 

espécies 

ü Baixo nível tecnológico  

ü Grande desperdício ï 30% de uma tora é aproveitado 

(Clement & Higuchi, 2006) 

ü Pouco se conhece 

VPropriedades 

VDesempenho em situações críticas 

 

INTRODUÇÃO 

Pesquisa e 

incorporação de 

tecnologias para 

indústria florestal 

Estimula uso correto 

e sustentável dos 

recursos oferecidos 

pela floresta 



OBJETIVOS 

Avaliar a resistência ao cisalhamento da linha de cola entre 
três madeiras tropicais, castanha-de-macaco 
(Cariniana micrantha), cedroarana (Cedrelinga 
catenaeformis) e Amapá (Brosimum parinarioides ) e dois 
tipos de painéis (OSB, MDF) para a produção de Vigas em 
perfil άLέ. 

A resistência ao cisalhamento na linha de cola entre 
madeira, OSB e MDF é influenciada pela espécie, pelo 
tipo de painel e pelo tipo de adesivo utilizados. 

HIPÓTESE 



ÅMaterial  

ïMercado local ï Brasília ï Brasil 

ïIdentificado por análise macroscópica 

ïTransformado em peças 

Å700 x 60 x 20 mm cada 

ÅMadeira ï direção tangencial 

ÅOSB ï direção paralela de acordo com Pimentel (2009) 

ÅCâmara de climatização  

ï(65 2%UR; 20 1ºC) 

ÅDensidade Aparente  

ï(COPANT 30:1005/461, 1972) 

MATERIAIS E MÉTODOS 



ÅAdesivos 

ïResorcinol-formaldeído 

ïPoliuretano a base de óleo de mamona 

ïGramatura: 350 g/m² 

 

ÅPrensagem 

ï1N/mm² 

ï24 horas 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Marcela Amorim 



MATERIAIS E MÉTODOS 

Espécie Adesivo Painel Trat. Nº CPs 

CM 

RS 
OSB T1 12 

MDF T2 12 

PU 
OSB T3 12 

MDF T4 12 

CD 

RS 
OSB T5 12 

MDF T6 12 

PU 
OSB T7 12 

MDF T8 12 

AM 

RS 
OSB T9 12 

MDF T10 12 

PU 
OSB T11 12 

MDF T12 12 Adaptação ASTM, 1994 

Madeira Sólida OSB/MDF 

Å 12 Tratamento 
Å 144 CPs 
Å ASTM D-905 (1994) 



ÅPorcentagem de falha na madeira 
ïASTM D5266 (1999) 

ïGabarito Quadriculado 

 

 

 

ÅAnálise Estatística 
ïOutliers (Gráfico de resíduos) 

ïANOVA: influência da espécie, painel e adesivo na 
resistência ao cisalhamento na linha de cola 

ïTeste Tukey HSD    5% de significância 

MATERIAIS E MÉTODOS 

a,,b,,c 

Pimentel, (2009) 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Tratamentos 

V Tr°s grupos (ñaò, ñbò e ñcò)  

VTratamento 11 (AM/OSB/PU) ï3,18N/mm² 

VTratamento 10 (AM/MDF/RS) ï1,44N/mm² 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Espécie** 

** Letras seguidas não se diferenciam estatisticamente pelo Teste de Tukey a 1% de significância.  

VDois grupos 

VCD ï menor densidade 

VCM ï alto teor de sílica 
VAM ï presença de tilos 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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** Não se diferenciam estatisticamente pelo Teste de Tukey a 1% de significância. / * Se diferem estatisticamente. 

VPU ï óleo de mamona 

Å Menos viscoso 

VRS - gramatura  

VOSB ï maior resistência que 

compensados em geral 
VMDF ï tamanho fibras/teor de resina 

*  



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tratamentos % de falha madeira 

T10 0,00 

T12 0,00 

T2 0,00 

T5 0,00 

T6 0,00 

T8 0,00 

T9 0,00 

T1 0,17 

T11 0,53 

T7 0,85 

T4 11,19 

T3 12,25 

T10 0,00 

OSB 

Marcela Amorim 

MDF 

Marcela Amorim 

Å Pouca falha na madeira 

Å Favorece o uso do OSB¹  

¹ Leichti et al., 1990 apud Santos (2008) 



ÅA resistência ao cisalhamento na linha de cola entre 

madeira, OSB e MDF é influenciada pela espécie, 

pelo tipo de adesivo e pelo tipo de painel; 

ÅA madeira de Cedroarana apresentou maior tensão de 

ruptura, independente do painel e do adesivo utilizado; 

ÅPoliuretano à base de óleo de Mamona apresentou 

maiores valores; para os painéis, o OSB se mostrou 

mais resistente; 

ÅPara a produção de Vigas em perfil ñIò, recomenda-se 

o uso de Cedroarana, Poliuretano à base de óleo de 

Mamona e OSB, a fim de suportar uma maior 

capacidade de carga.  

CONCLUSÕES 
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